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PPP do Cave confirmada

Delmasso busca  
R$ 30 milhões  
para o Guará

Deputado guaraense está conseguindo os 
recursos através de emendas parlamentares 
e de investimentos da Novacap. Demandas 
começam a ser selecionadas a partir da pró-
xima semana (Página 7).

Os processos para as concessões do Complexo do Cave e do Kartódromo do Guará estão praticamente prontos, 
aguardando apenas o parecer do Tribunal de Contas do DF.  O secretário de Projetos Especiais do GDF, Everardo 
Gueiros, afirma, em entrevista exclusiva ao Jornal do Guará, que os editais das duas concessões devem ser 
lançados até o final deste ano. E garante que existem cinco interessados no Cave e dois no kartódromo. 

PÁGINAS 4 E 5

Julia Lucy defende reabertura do comércio
Deputada do partido Novo alerta para os riscos irreversíveis de quebradeira nas atividades econômi-
cas, com reflexos principalmente no desemprego e na arrecadação de impostos, se a arebertura, prin-
cipalmente de bares e restaurantes,  não for autorizada logo,  mas com responsabilidade (Página 8).  

Nova tecnologia 
contra a dengue
A região do Guará foi escolhida para o lançamento de um projeto experimental que utiliza tecnologia 
holandesa em um novo tipo de armadilha para o mosquito Aedes aegypti, transmissor de dengue, 
zika e chikungunya. Chamada In2Care, a armadilha de captura é uma ferramenta inovadora, aprovada 
pela Organização Mundial da Saúde (Página 3).
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Zé Orlando com Covid
O ex-administrador regional do 

Guará por duas vezes, José Orlando 
de Carvalho está internado na UTI do 
Hospital Sírio Libanês por ter contraído 
o coronavírus. Está entubado porque 
teve 50% do pulmão comprometido pela 
ação do vírus, mas o quadro está sob 
controle, de acordo com a família.

Zé Orlando vai ficar inicialmente por 
cinco dias na UTI e pode receber alta se 
responder bem à medicação. 

Por que só o do Guará 
é feio?

A maioria das cidades do DF recebeu 
letreiros padrozinados, menos o Guará. 
O nosso foi improvisado na época do 
ex-administrador regional Wágner 
Sampaio, com a ajuda de servidores da 
Divisão de Obras. Por causa da falta do 
acento circunflexo, o letreiro foi motivo 
de chacota no início, e é constantemente 
pichado.

Há três meses, um grupo de artistas 
da cidade se propôs a recuperar 
o letreiro, mas também de forma 
improvisada, no que se chama de 
“quaribada”. E novamente foi atacado 
pelos pichadores.

Tá na hora do Guará ganhar um 
letreiro identificador decente, como a 
cidade merece. 

Delmasso se aproxima 
de Alírio

O deputado distrital Rodrigo 
Delmasso  (Republicanos), e o ex-
deputado e ex-administrador regional 
do Guará Alírio Neto estão negociando 
uma parceria política para as próximas 
eleições. 

Nesse acordo, Delmasso ficaria 
com o espaço político de Alírio, que 
já anunciou que não pretende mais 
concorrer e nem ocupar cargo público, 
por conta de um AVC que sofreu em 
junho do ano passado, e da descoberta 
de um câncer. Ele resolveu se dedicar à 
recuperação da saúde e à família. 

No acordo, Delmasso acomodaria 
aliados de Alírio no espaço que tem na 
Câmara Legislativa e no GDF. 

Bares e restaurantes 
reabrem dia 1º de 
julho

A liminar da juíza federal Kátia 
Balbino, do Tribunal Regional Federal, 
que impedia que o GDF promovesse a 
reabertura de atividades não essenciais 
foi suspensa pelo desembargador 
federal Ítalo Fioravanti Sabo Mendes. 

Com a medida, a abertura de bares e 
restaurantes no DF está confirmada para 
o dia 1º de julho, quarta-feira. 

Administração 
distribui máscaras

A Administração Regional do Guará 
já distribuiu 7 mil máscaras desde o 
início da obrigatoriedade do uso do 
item de proteção, e mantém um estoque 
para a retirada gratuita da população de 
segunda a sexta-feira, das 9h às 17h, na 
recepção da sua sede, no Cave.

Ibaneis morou no 
Guará

O governador Ibaneis Rocha já foi 
morador do Guará, no Conjunto “R” da 
QE 15. Era conhecido como “Júnior”.

Guaraenses  
em cargos 
importantes

Dois moradores da cidade 
assumiram cargos relevantes no 
governo do DF. O empresário do ramo 
imobiliário Geraldo Barradas (acima) 
foi nomeado chefe de Gabinete da 
Administração Regional do Park Way, 
por indicação do deputado Rodrigo 
Delmasso.

E o professor Fábio Pereira Sousa 
(abaixo) assumiu a Secretaria Executiva 
da Secretaria de Educação. Fábio já 
exerceu vários cargos importantes na 
secretaria e foi candidato a deputado 
distrital em 2018, quando recebeu 7,3 
mil votos. 
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Guará conta com nova 
tecnologia contra a dengue
Equipamento atrai as fêmeas do mosquito para uma armadilha  
onde são infectados tanto os insetos quanto os ovos, interrompendo a cadeia de contágio

O combate à dengue no 
Guará ganhou um refor-
ço nesta quarta-feira, 

24 de junho, com o lançamen-
to de um projeto experimen-
tal que utiliza tecnologia ho-
landesa em um novo tipo de 
armadilha para o mosquito 
Aedes aegypti, transmissor de 
dengue, zika e chikungunya. 
Chamada In2Care, a armadi-
lha de captura é uma ferra-
menta inovadora, aprovada 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS).

O equipamento emite 
substâncias que atraem as fê-
meas para depositar os ovos 
no interior de um recipiente 
semelhante a um balde – onde 
as larvas, posteriormente, po-
dem ser eliminadas. O local 
fica como um ponto de disse-
minação: durante a postura 
dos ovos, os mosquitos são 
contaminados pelo larvicida e 
por um fungo. Ao voarem para 
fora da armadilha, os insetos 
espalham as substâncias em 
outros criadouros. Em poucos 
dias, são mortos pela ação dos 
produtos químicos utilizados.

ACOMPANHAMENTO
Agentes da Vigilância 

Ambiental vão monitorar o re-
cipiente por 45 dias, divididos 
em três ciclos. “O objetivo é que 
esse acompanhamento possa 
antecipar ações, identificando 
os locais com focos para que 
sejam eliminados os mosqui-
tos de forma eficiente”, explica 
o entomologista da Fundação 

Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
Renato Maspero, responsável 
pela implantação da técnica no 
Guará e em outras localidades 
do Distrito Federal.

Nesse primeiro momento,  
30 armadilhas serão distri-
buídas estrategicamente no 
Guará, abrangendo o hospital 
regional local, delegacias, uni-
dades básicas de saúde (UBSs), 
Inspetoria de Saúde e áreas 
com grandes índices de infec-
tados, como a QE 38. O equi-
pamento será integrado ao 
conjunto de técnicas já em fun-
cionamento pelo plano de ação 
de combate à dengue proposto 
pela Vigilância Ambiental.

“A nossa mobilização, cer-
tamente, trará resultados sig-
nificativos para a população”, 
assegura a administradora do 
Guará, Luciane Quintana.  Ela 
destaca que têm contribuído 
para a redução de casos de 
dengue na cidade as ações 
empreendidas por meio de 
parcerias com a força-tarefa 
Sanear Dengue – que con-
ta com apoio do Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito 
Federal (CBMDF) –, o progra-
ma GDF Presente e o projeto 
DF Livre de Carcaças.

Nesta quinta-feira (25), 
serão utilizados drones para 
o monitoramento da região 
do Setor Lucio Costa. Na sex-
ta-feira (26), será a vez das 
quadras comerciais do Guará 
I e II. Nesses locais, os equi-
pamentos aéreos ajudarão a 
detectar possíveis focos gera-
dores ou depósitos de água.

Inspecionados  
mais de 20 mil imóveis
Elaborada pela Vigilância Ambiental e parcerias, ação 
é intensificada e inclui conscientização dos moradores

As ações diárias de inspeção aos imó-
veis no Guará já somam 23.109 lo-
cais verificados pelos agentes da 

Vigilância Ambiental no período de janeiro 
a junho deste ano. Durante as visitas, além 
da checagem dos possíveis focos do mos-
quito Aedes aegytpi – transmissor da den-
gue, zika e chikungunya –, os moradores são 
orientados sobre medidas de prevenção.

Alinhada a essas ações, a Administração 
Regional do Guará intensificou os serviços 
de  limpeza na cidade e já recolheu mais de 
500 toneladas de lixo e entulho descartado 
irregularmente nas vias públicas. O traba-
lho tem parceria com o Polo Central, vincu-
lado ao programa GDF Presente.

CARCAÇAS RECOLHIDAS
Outra importante parceria foi feita com 

a Secretaria de Segurança Pública (SSP), 
que, a partir de denúncias encaminhadas 
à Ouvidoria, atuou no recolhimento de 57 
carcaças de carros que serviam como cria-
douros do mosquito transmissor da dengue.

A força-tarefa conta, ainda, com o apoio 
de militares do Corpo de Bombeiros Militar 
do DF (CBMDF) que inspecionam as áreas 
identificadas com maior incidência de 
casos.

“O Governo do Distrito Federal está com-
prometido com a população”, ressalta a ad-
ministradora do Guará, Luciane Quintana. 
Como parte das ações de conscientização, 
foi lançado o projeto #guarásemlixo, por 
meio do qual a comunidade tem acesso a 
todas as informações sobre a necessidade 
de manter os ambientes livres de focos de 
doenças transmitidas pelo Aedes aegypti.

As visitas incluíram orientação aos moradores sobre os riscos de transmissão da dengue
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"PPPs do Cave e do  
kartódromo são irreversíveis"

afirma que o projeto da concessão está aguardando 
apenas a liberação pelo Tribunal de Contas do DF 
e prevê lançamento dos editais para contratação de 
concessionários no segundo semestre 

Everardo Gueiros, Secretário  
de Projetos Especiais do GDF, 

Vencidas quase todas as etapas le-
gais previstas para a concessão de 
área pública através de parceria 

com o setor privado, as PPPs do Cave e do 
Kartódromo do Guará devem ser lançadas 
no segundo semestre, após a liberação do 
parecer do Tribunal de Contas do DF. Nesta 
entrevista exclusiva ao Jornal do Guará, o 
secretário de Projetos Especiais, Everardo 
Gueiros, garante que o GDF acatou as suges-

tões viáveis apresentadas pela comunidade 
e pode aceitar mais, desde que não desfigu-
rem o projeto. Uma dessas sugestões a ser 
estudada é um desconto para os moradores 
da cidade nas atividades sociais e esporti-
vas que serão exploradas pelos concessio-
nários. Segundo ele, a previsão é de que 
cerca de cinco grupos concorram ao Cave, 
sendo três clubes grandes do futebol brasi-
leiro, e dois ao kartódromo. 

Em que estágio está a PPP do 
Cave?

Quase pronta para ser lan-
çada. Já fizemos a audiência 
pública, abrimos prazo para 
sugestões da comunidade, já 
foram emitidos os pareceres 
jurídicos e agora o grupo de 
trabalho responsável pela ela-
boração do projeto final está 
concluindo sua elaboração, 
para que seja encaminhado 
à apreciação do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal, a 
última etapa antes de ser lan-
çado o edital para a contrata-
ção do concessionário. 

O projeto é o mesmo 
apresentado ou teve 
modificação?

 É o mesmo, mas com pe-
quenas alterações, porque no 
projeto original constava a 
entrega do estádio reforma-
do, o que não vai acontecer, 
porque o governo anterior 
não aproveitou os recursos 
disponíveis  e a reforma não 
foi feita. Tivemos que repas-

sar essa responsabilidade ao 
concessionário. 

Segmentos da comunidade 
reclamam que o governo 
não acatou sugestões 
apresentadas na audiência 
pública e na internet. Se não, 
porque não foram, e se ainda 
há tempo para apresentar 
sugestões?

 Acatamos as sugestões 
que eram viáveis. Ainda é 
possível aproveitar outras an-
tes do lançamento do edital, 
desde que não desfigurem o 
projeto. O Tribunal de Contas 
também pode fazer ajustes 
que considerar  necessários. 
O que for para facilitar o pro-
cesso, vamos acatar. O que 
não dá para aceitarmos é fa-
zer modificações significati-
vas, porque o projeto foi ana-
lisado e aprovado conforme 
o regramento legal. O projeto 
foi estudado e elaborado du-
rante quatro anos e não tem 
porque voltar atrás depois de 
tudo concluído. 

O segmento cultural reclama 
que foi sugerida a retirada 
dos espaços da Casa da 
Cultura e do Teatro de Arena, 
mas não foi acatada

 Não foi acatada, porque 
isso alteraria parte da equa-
ção econômico-financeira 
que foi pensada para ofere-
cer como contrapartida aos 
interessados. 

Que sugestões foram 
acatadas?

 Uma delas foi a de incluir 
pessoas da comunidade gua-
raense, de menor renda, como 
bolsistas de algumas ativida-
des que serão oferecidas.

Outra crítica é que o governo 
estará privatizando uma área 
pública e depois a população 
terá que pagar pelo seu uso.

 É bom ficar claro que não 
é uma privatização, mas uma 
concessão, como as existen-
tes em vários equipamentos 

pelo país. Depois de recu-
perado, e após o período de 
concessão, ele pode voltar 
ao estado todo recuperado. 
Hoje, o Cave está ocioso em 
sua maior parte por absoluta 
falta de condições de uso. E 
se antes o governo não tinha 
recursos para recuperá-lo, 
a partir de agora mais ainda 
por causa da crise da pan-
demia. Os recursos públicos 
disponíveis devem ser prio-
rizados para os serviços es-
senciais nas áreas de saúde, 
segurança e educação e para 
o custeio da máquina pública, 
como o pagamento dos salá-

rios dos servidores. Então, é 
melhor a comunidade pagar 
um preço acessível pelo que 
será oferecido do que não ter 
o que pagar porque não vai 
existir. 

Uma sugestão é que haja uma 
contrapartida aos moradores 
do Guará em forma de 
desconto nas atividades 
oferecidas. É possível?

 Sim, claro. Essa sugestão 
ainda não nos foi apresenta-
da, mas foi encaminhá-la para 
o grupo de trabalho do proje-
to. Mas essa proposta é mais 
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viável para o kartódromo, onde vai 
existir apenas um em todo o Distrito 
Federal e vai atrair pessoas de outras 
regiões. No caso do Cave, praticamen-
te apenas o morador do Guará vai 
utilizá-lo.

Mecânicos que trabalham no 
kartódromo reclamam que estão 
sendo expulsos de lá e não 
terão oportunidade de continuar 
trabalhando após a PPP.

Eles não estão sendo expulsos, 
mas vão ter que sair para que o novo 

concessionário possa fazer as refor-
mas físicas e estruturais que estão 
previstas no projeto. Depois, vão po-
der retornar, porque a atividade vai 
precisar deles. O que não pode é per-
mitirmos que um grupo pequeno con-
tinue usufruindo de uma área pública 
em detrimento da maioria da popula-
ção, como é hoje, sem pagar nada por 
isso. 

Os idosos estão preocupados com 
a demolição do CCI. Está prevista 
contrapartida nesse caso no projeto?

- Sim. Uma das exigências é que o 
concessionário construa outra sede 
para os idosos mais moderna e mais 
confortável, nas proximidades. 

Já houve manifestação de 
interessados na concessão do Cave e 
do Kartódromo?

 Para o Cave, recebemos manifes-
tações de três grandes clubes de fu-
tebol profissional para a construção 
de centro de treinamento, do próprio 
grupo que elaborou o projeto e de 
um grupo chinês. De quatro a cinco. 

Para o kartódromo, temos no míni-
mo dois grupos interessados. 

Quando seão lançadas as duas 
PPPs? 
Serão simultâneas?

Se depender somente da 
Secretaria de Projetos Especiais, os 
editais serão lançados no próximo 
semestre. Mas ainda dependemos da 
resposta do Tribunal de Contas do 
DF. Não serão simultâneas, para au-
mentar o espectro de interessados e 
valorizar as ofertas.



Mais
informações, 
baixe o app da 
Agência Brasília.

Lave as mãos
com frequência.

Use álcool 
em gel.

Use máscara, 
é obrigatório.

Evite
aglomerações.

Quem tem amor à vida
usa máscara sempre.

É segurança, é proteção e dá multa para quem não cumprir.

As medidas que o GDF tem tomado para conter o avanço do coronavírus só irão adiantar se você 
fizer a sua parte. O uso de máscaras é obrigatório em todas as cidades do DF. Ainda assim, 

a recomendação é não sair de casa sem necessidade e, acima de tudo, evitar aglomerações, porque 
o vírus continua se espalhando e causando mortes. A responsabilidade também é sua, principalmente 
pela proteção da sua vida e da sua família. Use máscara sempre. A vida de muita gente depende disso.

O GDF pode cuidar da sua saúde, mas a vida depende de você.
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Nesta quinta-feira, 25 
de junho, o deputa-
do Rodrigo Delmasso 

(Republicanos-DF) reu-
niu-se com a Novacap e a 
Administração Regional do 
Guará para tratar de vários as-
suntos de interesse da popu-
lação e traçar um cronograma 
de investimentos na cidade 
para os próximos meses. 

Um dos primeiros assuntos 
levantados por Delmasso foi 
a reforma de quadras polies-
portivas, de campos sintéticos 
e parquinhos, e o recapea-
mento asfáltico nas quadras 
internas. O valor total de todas 
estas obras ficam em torno 
de R$ 20 milhões. Já a admi-
nistradora do Guará, Luciane 
Quintana, informa que já fez 
um mapeamento de quadras 
na cidade que precisam de 

asfalto. Prontamente, o presi-
dente da Novacap, Fernando 
Leite, respondeu que na se-
gunda-feira, dia 29, estará na 
Administração do Guará veri-
ficando todas as demandas.

“Queremos melhorar o 
gerenciamento da zeladoria, 
como por exemplo, a poda 
de árvores e manutenção do 
asfalto. Temos estabelecido 
um canal rápido e direto com 
a Administração do Guará e 
vamos transformar o Guará 
numa Administração modelo”, 
afirma Fernando Leite.

REFORMA DA FEIRA
O presidente da Novacap 

informa que o projeto de re-
cuperação das feiras do DF, o 
“Feira Legal”, vai começar pela 
Feira do Guará: “Já temos a 

empresa contratada para fa-
zer o projeto. Vamos transfor-
mar as feiras num conceito de 
minimercado local, moderno. 
Tem que ter acessibilidade e 
banheiros, sistema de com-
bate a incêndio, segurança e 

policiamento, além da implan-
tação de captação de energia 
solar”.

Todo o projeto da Feira do 
Guará custará cerca de R$ 10 
milhões, recurso que o depu-
tado Delmasso se compro-

meteu em buscar. O projeto 
inclui também uma praça de 
alimentação melhor, espaço 
para agência bancária, servi-
ços públicos, estacionamen-
to, iluminação, paisagismo e 
acessibilidade.

Mais de R$ 30 milhões  
em obras para o Guará
Deputado Rodrigo Delmasso articula novos investimentos na cidade,  
através da Novacap, que começa a mapear demandas na próxima semana

Feira do Guará finalmente receberá reformas significativas
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Polícia procura 
traficante que  
agia no Guará
Policiais da 4ª Delegacia 

de Polícia do Guará es-
tão à procura do tra-

ficante de drogas que agia 
na cidade, Jefferson Martins 
Araújo, 24 anos. Na casa onde 
ele mora, em Vicente Pires os 
agentes encontraram escon-
didos no armário e no for-
ro do banheiro, porções de 
drogas (tijolo de maconha e 
cocaína) e uma prensa (má-
quina utilizada para deixar as 
drogas prensadas em tijolos). 

A polícia calcula a droga 
apreendida em R$ 70 mil. 

E procura também 
autor de tentativa de 
feminicídio na QE 9
Thiago Gomes Ribeiro, 30 anos, está 

sendo procurado pela 4ª DP por 
ter esfaqueado sua companheira 

na QI 9 do Guará I no dia 18 de maio. 
O casal morava na casa de fundos da 

residência da mãe há cerca de cinco anos 
e os desentendimentos entre eles eram 
constantes, de acordo com vizinhos. A 
mulher relatou à polícia que já tinha sido 
vítima de violência por parte de Thiago 
por várias vezes, mas preferiu não fazer 
ocorrência.

Ela teve que passar por cirurgia no 
Hospital de Base e está fora de perigo. 

A polícia pede que se alguém saiba do 
paradeiro de Thiago acione o disque-de-
núncia da Polícia Civil, através do 197. 

Guaraense é o primeiro 
policial civil vítima de Covid
Geovany Ribeiro Viana não resistiu à doença. Ele era diretor-adjunto da  
Divisão de Apoio de Serviços Gerais da Polícia Civil DF

Morador do condo-
mínio horizontal 
Guará Park (Colônia 

Agrícola Águas Claras), o 
agente de polícia  Geraldo 
Geovany Ribeiro Viana, 54 
anos, morreu nesta quinta-
-feira, 25 de junho, vítima de 
Covid-19. Ele era o diretor 
adjunto da Divisão de Apoio 
de Serviços Gerais (DASG) e 

foi o primeiro policial conta-
minado a perder a vida em 
decorrência do coronavírus 
no DF.

Viana, como era conhecido 
pelos colegas, e Pastor Viana 
pelos fiéis da igreja evangéli-
ca em que atuava, estava in-
ternado há três semanas no 
no Hospital Regional de Santa 
Maria.

O policial civil tinha tem-
po de aposentaria na Polícia 
Civil, onde ingressou em 
1987, mas preferiu continuar 
trabalhando por amor à pro-
fissão, como ele explicava. 
Viana deixa mulher, dois fi-
lhos e duas filhas, uma delas 
agente administrativo lotada 
na 4ª Delegacia de Polícia do 
Guará.

NOSSO Café
Apenas  R$8,99

www.paodourado.com.br
@paradiapaodourado
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deputada distrital Julia Lucy

“Chegamos a um ponto onde deveria ser 
reaberto tudo, mas com regras claras” 

Qual sua opinião sobre 
a decisão da Justiça em 
impedir a reabertura do 
comércio

A juíza não colocou um 
prazo para quando o comér-
cio poderá voltar a funcionar, 
disse apenas que não pode 
funcionar e  solicita dados 
sobre a disponibilidade de 
leitos no DF. Eu, particular-
mente, acho que ela passou 
do limite dela. Porque, pri-
meiro o judiciário deveria 
agir somente quando pro-
vocado e ela está tendo um 
papel extremamente ativo, 
se antecipando às ações do 
executivo e tomando o papel 
do governador, que foi eleito 
para cuidar da população do 
DF e sua economia. Quando 
ele é impedido por um agen-
te do judiciário de decidir o 
que e quando deve voltar ou 
não a funcionar, ele é tolhi-
do de sua capacidade exe-
cutiva. Ela então extrapolou, 
mais vez, e está efetivamente 
governando.

Esse calendário que o 
governador defende é 

adequado?
Eu acredito que chega-

mos em um momento em 
que algumas incongruências 
estão acontecendo. Como é 
que você admite o funciona-
mento do Super Adega e não 
permite o funcionamento de 
uma academia? Na academia 
tem bem menos pessoas cir-
culando, é possível colocar 
em prática critérios de segu-
rança, afastamento, assepsia 
dos equipamentos, muito 
melhor que em uma grande 
rede de supermercados. 

Então eu acho que esta-
mos sendo inconsistentes. 
Para mim não faz nenhum 
sentido permitir as feiras e 
impedir o funcionamento de 
bares e restaurantes. Nos ba-
res e restaurantes é possível 
determinar como seria este 
funcionamento, em estipular 
critérios. 

Eu acho que esta reaber-
tura apenas para alguns gru-
pos está se tornando incoe-
rente. Chegamos a um ponto 
onde deveria ser reaberto 
tudo, mas com regras cla-
ras. Impedir o comerciante 

de funcionar e não oferecer 
nada a ele é simplesmente 
hipócrita e injusto.

O governador acertou em 
ser mais rigoroso no início e 
conseguiu achatar a curva. 
Assim, estamos em uma si-
tuação mais confortável em 
relação a outras unidades da 
Federação. 

E as creches e escolas? 
Como os trabalhadores 
voltarão ao trabalho com os 
filhos em casa?

Este é um ponto extre-
mamente importante. Estive 
com o governador há duas 
semanas para tratar justa-
mente deste ponto. Existe 
uma decisão judicial que im-
pede a reabertura de creches 
no DF. Tanto é que, de acordo 
com o próprio governador, as 
creches não teriam fechado. 
Principalmente as mães, sol-
teiras ou chefes de família, 
precisa deixar a criança em 
algum lugar para trabalhar. 
Então, as mulheres que tra-
balham em farmácias, super-
mercados, estão desampara-

das. Quem vai cuidar dessas 
crianças? 

Esta é mais uma decisão 
judicial que tem atrapalha-
do muito as famílias do DF. 
Se continuar essa situação, 
essas mães serão demitidas 
e vai piorar muito a situação 
social do DF. 

Precisamos retornar as 
aulas, especialmente nas 
creches e educação infantil. 
Claro, que cercados de todos 
os cuidados. Defendo inclu-
sive que a presença física do 
aluno não seja obrigatória. 
Assim, as famílias que podem 
ficar com os filhos em casa 
teriam esta opção. O aluno 
deveria ser avaliado mesmo 
à distância, se houver essa 
possibilidade na família. 

Os alunos da rede privada 
estão tendo aulas há meses. 
Os alunos da rede pública 
estão começando a ter aulas 
agora. Isso cria uma discre-
pância muito grande. Já ini-
ciei uma negociação entre o 
governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema, do meu par-
tido, e o governador do DF 
Ibaneis Rocha para trazer 

o exemplo de Minas Gerais 
para a educação de Brasília. 

Falando no governador de 
Minas Gerais, o segundo 
Estado mais populoso do 
país, e do Partido Novo, 
que tem sido exemplo no 
combate à Covid...

Ele foi muito rápido e con-
seguiu comprar respiradores 
antecipadamente, em um 
grande lote, e muito barato. 
E repassou a preço de custo 
aos municípios. Essa ação 
rápida equipou a rede de 
saúde de Minas Gerais antes 
de todas as outras do país. 
O mesmo aconteceu com os 
Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI).  Tudo isso 
trouxe uma maior segurança 
no Estado. 

Ele montou também um 
grupo que faz acompanha-
mento em tempo real dos ca-
sos de Covid-19. No final de 
semana, por exemplo, houve 
um alerta muito negativo que 
Minas teve o maior número 
de mortes por dia, e por isso, 
o governador recomenda 
que os municípios reduzam 
as atividades econômicas. 

Parlamentar do 
liberal Partido 
Novo, a deputada 
Julia Lucy defende a 
reabertura completa 
do comércio, 
fechado desde 
março. Segundo 
ela, com medidas 
de proteção e 
afastamento é 
possível que bares, 
restaurantes, 
academias e salões 
de beleza podem 
funcionar 
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Horta Comunitária  
precisa de ajuda
"Vakinha" virtual tem por objetivo aquisição de  
um triturador de resíduos para compostagem e câmeras de monitoramento 

A Horta Comunitária do 
Guará lançou no dia 11 
de junho, uma vakinha 

virtual que tem como objeti-
vo arrecadar recursos para 
aquisição de um triturador 
de resíduos sólidos, e câme-
ras de monitoramento para 
segurança. O triturador será 
utilizado no sistema de com-
postagem para produção de 
adubo orgânico, e as câmeras 
de monitoramento, para coi-
bir furtos que vêm ocorrendo 
nas instalações da horta. 

As doações em qualquer 
valor podem ser feitas pelo 
link da vakinha no Instagram 
@hortacomunitáriadogua-
rá.  Doadores acima de R$ 
100 ganharão uma cesta de 
verduras orgânicas e os no-
mes afixados no Centro de 
Educação Ambiental em re-

conhecimento à parceria.
Ter o próprio sistema de 

compostagem será mais um 
passo importante no proces-
so da autonomia da horta 
comunitária, que já dispõe  
de um  sistema de irrigação 
por meio de água da chu-
va, e o Centro de Educação 
Ambiental construído com 
recursos de uma premiação 
de Iniciativas Sustentáveis. 
Agora, com a compostagem, 
poderá atender à demanda 
de adubo orgânico em tempo 
hábil, sem prejudicar o desen-
volvimento das plantações. 

PROJETO HORTA  
A Horta Comunitária do 

Guará está em andamento  há 
três anos, na QE 38,  onde são  
cultivados alimentos orgâni-

cos de forma comunitária. Em 
2019, o projeto recebeu a vi-
sita de 1.250 voluntários e fo-
ram produzidas 890 cestas de 
hortaliças entregues gratui-

tamente às famílias presen-
tes nos encontros realizados 
quinzenalmente. O excedente 
foi doado a projetos sociais 
como lar de idosos, creches, 

escolas e entidades carentes.  
Todas as ações da Horta po-
dem ser conferidas nas suas 
redes sociais e nos Encontros 
Comunitários. 
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Avançam obras do Residencial  
Wildemir Demartini, no Guará II
Residencial construído pela PaulOOctávio será entregue no final de 2021

Localizado na QI 33 do 
Guará II, o Residencial 
Wildemir Demartini é a 

melhor opção de negócio para 
quem quer morar bem ou in-
vestir na melhor localização 
do Guará. O empreendimento 
está na fase final de sua estru-
tura e oferecerá apartamen-
tos de 3 quartos, com 1 suíte 
e 2 semissuítes, com 114 m² a 
233 m² e até 4 vagas de gara-
gem. O empreendimento tem 
unidades garden, tipo e cober-
turas lineares.

O comprador do residen-
cial terá à sua disposição um 
lazer completo, com piscinas, 
salão de festas, miniquadra 
poliesportiva, radical skate, 
espaço gourmet, academia, 
churrasqueira, sala de games 
e brinquedoteca. O condomí-
nio será composto por apenas 
dois blocos, com 32 aparta-
mentos cada.

Previsto para ser en-
tregue no final do próximo 

ano, o Residencial Wildemir 
Demartini homenageia este 
goiano de Anápolis, que 
veio para Brasília em 1975. 
Advogado de formação, ele se 
destacou no mercado imobi-
liário e foi fundador da Royal. 
Nos 41 anos em que atuou na 
área, Wildemir tornou-se uma 
referência no segmento.

Obras estão em ritimo 
acelerado e dentro do 
cronograma. 
Residencial terá opções de 
114 m2 a 233 m2



DIA FIAT    

PREÇO VÁLIDO COM USADO NA TROCA.

FIAT TORO FLEX 2019/2020 MANUAL VERMELHA COLORADO COM AR-CONDICIONADO, DIREÇÃO ELÉTRICA E VIDROS E TRAVAS ELÉTRICAS, POR APENAS R$ 69.990,00 À VISTA. 
CONDIÇÃO VÁLIDA COM VEÍCULO USADO NA TROCA (ACIMA DE R$ 20.000,00) PARA VALIDAÇÃO DO BÔNUS DA MONTADORA. OFERTA NÃO CUMULATIVA COM AS DEMAIS 
ANUNCIADAS PELA BALI E FIAT. PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ O DIA 07/12/2019.

R$ 69.990,00

TORO FLEX  
COMPLETÃO

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
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JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

CURTA AS RÁPIDAS

POLO DE CULTURA 
MÁRIO PAZCHECO

Atividade de um sábado, em 1993. Gérson Deveras e Alfredog desce-
ram à chácara para curtir uma festa que jamais rolou. No meio do cami-
nho, acharam uma cadelinha felpuda branca, e chegaram com “Bolinha”, 
meu presente, debaixo do braço.

O que a dupla desconhece é que “Bolinha”, inexplicavelmente, su-
miu. Uma semana depois, achamos “Bolinha” no fundo de uma fossa em 
construção.

A família do caseiro, comovida pelo afogamento acidental de “Bolinha”, 
passou a chamar todos os cachorros de “Bola”, ou “Bolinha”, em homena-
gem à antecessora.

“Aí foi tipo Vampiro de Curitiba. Aumentou algum ponto por aí.” 
(Rodrigo Souves)

OUTUBRO / 1993 -  "Hum 'doido'? Doido mesmo era a Trappus & 
Farrapus num quiosque na AE 2, no Setor de Oficina do Guará II, num 
calor desgraçado, tomando 51, tudo abafado e o Dagoberto, alucinado 
com seu vocal meio teatral.

OS CACHORROS DAS 
CACHORRAS DOAM “BOLINHA”

O saudoso Dagoberto, toda a emoção precoce do rock Guará, na foto, à 
caneta, a nota cortante ainda vibra "meu pai"

HISTÓRIAS DO GUARÁ

A epopeia da construção da estação 
Guará do metrô

Hoje é uma das estações do 
Metrô mais movimentadas do DF e 
atende grande parte da população, 
justificando sua construção. Fica 
no centro do Guará e na época foi 
uma obra difícil e trabalhosa. Ela foi 
uma reivindicação de um morador 
que se manifestou numa Audiência 
Pública na Presença do Governador, 
que autorizou a obra, na época.  No 
princípio houveram resistências 
naturais que com o tempo foram superadas. Foi inaugurada em 10 de 
maio de 2010, no aniversário da cidade.

O melhor remédio é a alimentação 
correta

Muita gente não encontra tempo para se alimentar bem, depois 
terá que encontrar tempo para cuidar da saúde. Isto serve para a vida 
toda. Grande parte das doenças que acometem as pessoas provém 
do mau uso do aparelho digestivo.  Parece lógico, mas muita gente 
falha neste ponto e sofre as consequências. Nosso organismo digesti-
vo é uma máquina frágil e precisa cuidados.  É grande a incidência de 
doenças como a úlcera, gastrite, infecção intestinal e outras doenças 
que acometem o estômago, o Intestino, o Fígado e os rins e se gasta 
muito dinheiro no tratamento. Alimentar-se bem e corretamente pro-
longa a vida saudável e faz bem para o bolso.   

 

- FORÇA ZÉ -  O ex-administrador do Guará, José Orlando está 
internado no Hospital. Ele foi acometido pelo Corona vírus. Todos 
seus amigos estão fazendo uma corrente de oração e com fé ele 
saíra dessa.

-MICO DA SEMANA – A incrível história da funcionária que 
trabalhava 22 horas por dia. Ela conseguia trabalhar ao mesmo 
tempo na Representação do Estado do Piauí, no IGES DF, e na 
Câmara dos Deputados. Dizem que teve o dedo do Maridão. Os 
órgãos fiscalizadores agora acordaram e estão investigando.  

-FECHOU O TEMPO – A deputada Paula Belmonte fez seu discurso 
inflamado do plenário da Câmara dos Deputados com os olhos 
vendados. Foi uma manifestação de protesto pelas ações que o 
Judiciário vem fazendo pelo Brasil, ultimamente.
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS PROFESSOR 
KLECIUS

E  OS  HOSPITAIS  DE  CAMPANHA?  
Por falar em Covid-19, Brasília 

está chegando no pico dos casos de 
infecção pelo Coronavírus e todos 
preocupados com a possibilidade de 
um colapso no atendimento aos in-
fectados . E aí perguntamos:  não fo-
ram prometidas as construções de 04 
hospitais de campanhas?  Três seriam 
com recursos do GDF e outro com o 
apoio da empresa JBS. Não acredita-
mos que irão faltar leitos em plena 
capital federal!  Quem sabe  ficarão 
prontos de relâmpago!!!    

ORGANIZAÇÕES  SOCIAIS  SEMPRE  
PRESENTES . . . 

Em alguns outros estados fo-
ram contratadas as famosas OS 
(Organizações Sociais) para cons-
trução e administração de unidades 
hospitalares. Esperamos que isto não 
aconteça no DF, pois sempre aparecem 
problemas quando estas organiza-
ções são envolvidas. Principalmente 
as criadas de última hora. E olhe, que 
a lei diz que OS é uma entidade de 
utilidade pública sem fins lucrativos! 
Sem fins lucrativos??? Será? ...

DEIXEM  A  PSICÓLOGA  
TRABALHAR ... 

Pois é ... O Ministério Público de 
Contas descobriu que uma psicólo-
ga (de formação)  dá expediente em 
três empregos aqui em Brasília: 1) 
superintendente das Unidades de 
Pronto Atendimento(Upas) no IGES;  
2) servidora (superintendente) da 
representação do governo do Piauí  
em Brasília; e 3) assessora de gabi-
nete de uma deputada na Câmara 
Federal. E bem paga em todos os três 
empregos, perfazendo um total de 22 
horas diárias de trabalho. E, porque 
o MP está reclamando?  Ainda sobra 
duas horas para dormir e se locomo-
ver de um serviço para o outro!!!  Só 
um detalhezinho:  a citada servidora 
veio diretamente do nosso querido 
Piauí juntamente com o marido que 
assumiu o cargo de presidente do 
IPREV-DF. O pessoal do nosso estado 
gosta de trabalhar!...  E o governador 
Ibaneis prestigia!  

SENADO  APROVA  A  
PRIVATIZAÇÃO  DA  ÁGUA   

Não dá para acreditar! O Senado 
aprovou o PL 4162/2019 que entre 
outras coisas, autoriza a privatiza-
ção da água. Não dá para entender:  
A água é um bem social para todos 
e, também, não sabem que os países 
que tomaram esta decisão  estão vol-
tando atrás e estatizando novamen-

te os serviços?!  Os mais pobres que 
esperem...

EM  PLENA  PANDEMIA,  TENTAM  
EMPURRAR  PPPS  DO  CAVE    

Nesta semana, ouvimos muitas 
conversas sobre as PPPs (Parcerias 
Público Privadas) das nossas áreas 
esportivas. Fiquemos de olho e va-
mos cobrar do governador uma atitu-
de que não prejudique os moradores 
da cidade. Todos sabemos que estas 
concessões são apenas para  explora-
ções comerciais. O lado social e o es-
portivo que se lixem!... O nosso gover-
nador e a nova secretária de esportes 
(CELINA LEÂO) têm que entrar no cir-
cuito e não deixar que mais esta mal-
dade seja feita contra o nosso querido 
Guará. E tem mais: o deputado que se 
diz padrinho (ou será padrasto?)  da 
nossa cidade apóia as parcerias... 

BRB  BEM  QUE PODERIA  
PATROCINAR  REFORMAS   DO  
CAVE  

O BrB parece que está bem finan-
ceiramente, tanto que está até patro-
cinando o Flamengo-RJ concorrendo 
com outras grande empresas. Bem 
que poderia aproveitar o crescimento 
que diz que terá com o apoio da maior 
torcida do Brasil e patrocinar as refor-
mas e manutenção das áreas esporti-
vas do CAVE. A idéia é boa, embora 
melhor seria não gastar o dinheiro 
do patrocínio e investir nas reformas.  
Mas se patrocinar, já melhora e Nós, 
FLAMENGUISTAS e GUARAENSES  
agradeceríamos.  

O  GUARÁ  É  SEMPRE  O  
BONZINHO !!!  

Nesta história de áreas esportivas, 
fazemos a seguinte pergunta: entre 
35 administrações regionais, porque 
será que o Guará tem que ceder suas 
áreas esportivas para os empresá-
rios explorarem comercialmente?  Os 
moradores merecem uma explicação 
do senhor governador!  E só para 
encerrar, uma última perguntinha: 
Ninguém vai ser responsabilizado 
pela destruição parcial (arquiban-
cadas, cabine, muro, etc)  do nosso 
estádio?

MELHORAS  PARA  JOSÉ  ORLANDO  
Está internado com problemas 

de Covid-19, o nosso amigo JOSÉ 
ORLANDO, ex-administrador do 
Guará. Sinceramente, desejamos me-
lhoras e pleno restabelecimento de 
sua

Batizados na pandemia
Conversando como o Caixa Preta pelo telefone para matar a saudade 

do Porcão, pois o mesmo está fechado por causa da Pandemia, assim nos 
contentamos com longos papos telefônicos, que podem não ser a mesma 
coisa mas quebra um galho.

Como sempre o cabra tinha algumas tiradas prontas. Uma das que achei 
boa e dei umas boas risadas foi sobre o nome dos nascidos pós pande-
mia e me passou um bocado de nomes: Fakenilson, Covidiany, Pandemira, 
Laiveane, Coronardo, Alcogerson e mais uma centena, concordei e soltei 
uma gargalhada que foi ouvida lá no Riacho Fundo.

Mas o Caixa estava estranhando era a quantidade de quiosques apa-
recendo ou sendo reformados na moita, tem alguns até servindo de resi-
dência, pois a maioria está muito bem localizada e em áreas ditas nobres 
da cidade. Fiscalização que é bom nem pensar, isso sem contar com os 
famigerados puxadinhos nos diversos estabelecimentos, fazem cara de 
paisagem e a turma deita e rola.

Dizia ele que quase todas as praças do Guará estão completamente 
abandonadas, sujeira é comum em todas, bancos quebrados, pisos estra-
gados, quadras de esportes totalmente destruídas, depois reclama da den-
gue e doenças que vem junto com esse descaso.

Essas praças deveriam ser o ponto de encontro da comunidade, mas 
em sua maioria, são frequentadas por desocupados que passam o dia be-
bendo, incomodando senhoras e moças que por ali passam.

Sem contar com moradores de rua, que muitas vezes usam o alambra-
do das quadras de esportes para fazer exposição de roupas íntimas ao sol, 
um quadro lindo de se ver, pura arte moderna.

Não adianta só pintar meios-fios e varrer ruas, muita coisa ainda falta 
ser feita para que tenhamos pelo menos a sensação de que algo realmente 
mudou, pois da forma que está, parece que voltamos ao mesmo blá, blá, 
blá de sempre e não avançamos em nada.

O mais preocupante, é o povo que tanto clama por mudanças, parece 
anestesiado com tanto descaso.

Reclamem! Vamos exigir melhoras!

Cercamento
Em grupo de WhatsApp alguém de repente lembrou do Parque 

Ezechias Heringer que, apesar das diversas ameaças, até hoje não foi feito 
o cercamento definitivo com o dinheiro de compensação que repousa nos 
cofres da Terracap, mas parece que está colado no fundo do cofre e nada 
de liberação.

Enquanto isso o tempo passa, nada é resolvido, sempre na base de mui-
ta conversa fiada, sem nenhuma ação para realmente acontecer. Essa con-
versa jogada no grupo, assim de repente, parece uma conversa com intuito 
de mudar o foco, de um assunto que domina todas as rodas de discussão 
no Guará, que é a imoralidade que estão querendo jogar na mesa com a 
PPP do CAVE, transformada convenientemente em concessão, que foi de-
vidamente fatiada para atender os amigos da vez, um jogo de cartas mais 
que marcadas.

Principalmente aqueles que gostam de uma boa dose de benesses, ofe-
recidas nesses vergonhosos negócios que volta e meia aparecem por aqui.

Por mais que tentem explicar, mais a coisa parece estranha, não é uma 
farra, mas um verdadeiro bacanal pra ninguém reclamar de Sodoma e 
Gomorra, sempre aproveitando a inércia dos órgãos competentes que de-
viam fiscalizar com mais rigor.

O Guará com isso parece se transformar em terra de ninguém, onde 
cada um faz as próprias leis e ninguém se entende e com isso a qualida-
de de vida tão sonhada e defendida por muitos está indo para o espaço, 
talvez por culpa nossa não participação de assuntos que afetam hoje o 
Guará, não reagimos talvez por comodismo diante dos descalabros que 
campeiam por aqui.

As nossas ruas internas estão mais esburacadas que queijo suíço, calça-
das quando tem é uma vergonha. Nada que traga beneficio para a popula-
ção do Guará que está precisando de obras de infraestrutura.

Vamos ficar de olho!
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61  999447819

V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N D A S

NUNCA O 
FINANCIAMENTO  
FOI TÃO ACESSÍVEL

APROVEITE 
AS TAXAS 1 suíte e 2 semissuítes  

114 m2 | 2 vagas de garagem

Coberturas lineares  
233 m² | Até 4 vagas de garagem

Apt° garden  
182 a 195 m² | 3 vagas de garagem

LAZER COMPLETO E SEGURANÇA  
PARA VOCÊ E SUA FAMÍLIA

VENDAS


